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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O grande acontecimento de Lisboa na semana 
decorrida foi a exposição da tslha, de Raphael 
Bordalo, na livraria Gomes. 

É é tão notavel esse novo trabalho de Raphael, 
que a sua apresentação transforma esse acont 
dimento da semana a'um dos maiores aconteci 
méntos artísticos do nosso seculo, porque essa 1 
ha primorosa em que O genio prodigioso do ar 
tista se ostenta em toda a sua plemitude é uma 
das mais formosas é incontestaveis obras primas, 
que à arte tem produzido na nossa terra. 

Ô talento excepcional de Rapheel Bordello, esse 
talento assombroso que é a mais refulgente gloria. 
artistica de Portugal, « que em França « em Hes- 
panta tem sido 0 grande successo das ultimas ex- 
ofiõesintermacionees tem este seu novo tra. 

alho a su definitiva consagrar 

À talha de Raphael Bordalio é d'essas obras ra- 
ras e Renines que honram uma nação e immorta- 
isam om artista, 4 

À primeira impressão que se sente deironte 
dessa, maravilhosa obra dirte é a impressão de 
assombro, artístico. que se experimenta defronte 
das obras em que O genio pos a sua chancela, 

Depois vem uma grande sensação de alegria or- 
gulhosa, ao lembrarmo nos que essa obra prodi- 
Blosa, que em todo & mundo hade ser uma obra 

feita por um portuguer, por um nosso 
Patrício, por um nosso amigo, por um nosso com 
Panheiro de, todos os diam € mise santo sem 
mento. de vaidade nacional, que às vezes parece 
adormecido, sentimo nos vaidosos, como se sobre. 
nós recabi-te uma parcela da radiante gloria que 
já hoje faz dessa obra uma obra prima, que áma- 
olá fará della uma obra imortal 

E é por isso que nós hoje, ao 
o prando artista 


tado de em v e dizer 
dizermos-Mhe «Muito obrigado te 


A mais bem feita descripção da talha de Ra- 
Tito! Bordailo não, comegaira, dar sento uma 
ldéa muito pallida d'essa maravilhosa obra d' 

em que não se sabe o que 

louvar, se a sua execução 
vada Concepção artistica, se a sua álta intenção 
histórica e nacional, 

a apreciar é necessario vel a e vel-a d 
moradameate, em todos os seus detalhes, em to- 
dos os primores rendilhados que a ornamentam e 
nos quaes, com a arte paciente d'um chines, com 
à elegancia dum grande alma 
tum patriota ardente, Raphael recordou as pagi- 
nas mais gloriosas da nossa historia 

A talha de Bordallo é 0 clou d'essa exposi 
mas não é a unica maravilha d'arte que n'ella ha. 
No recinto, que é pequeno mas ornamentado 
com à arte elegantissima que é segredo do deli 
cadissimo o complexo talento de Raphael Bor- 
dalo aceumulam-se primorosos trabalhos de taian- 
Gay que são encantadoras obras primas, e ao fundo, 
perfeitamente mettidas em scena vecm-se as. 
Buras duma das capellas do Bussaco, notabi 
mas pela sua Esculptúra correcta, pela sua ex. 
pressão perfeitamente estudada e magistralmente. 
Feproduida. 
ré estas obras primas é dificil citar prima- 
sias; entretanto sulia nos aos olhos uma estatueta. 
do infante D, Henrique que toi uma das obras. 
primas da exposição. internacional de Madrid é 
que, pela sua concepção histórica, denuncia o ta- 
lento genial do artista, e uma alhá grande negra, 
que está colocada à direi, logo que se entra & 
je é um encanto pela rica coupe clegantissima e 
Jelo brilho enorme do seu vidrado, bro que tos 
dos diziam ser impossivel dar ao barro das Cal: 
das, é que Bordallo descobriu é força de talento 
é de estudo. 


Do Porto velo-nos ha dias uma noticia tristis- 
sima, que cansou all profunda impressão e que. 
êm Litboa, constemou toda à gentes a noticia 
da morte do actor Dias. 

Foi no domingo de manhã, durante uma mati 
née que havia no theairo do Principe Rel 

Esuva se representando O primeiro acto do 


(9 Vide pag. 37 do pr-semte col 


Solar dos Barrigos, opera em que Die uia 
à papelde Agapão, que em Lisboa loicreado pe- 
jo Betor Candoso. e 

Depois do cõro das velhas, Dias teve uma syo- 
copefe foi levado em braços para fôra da se 
Spparêcendo Wal: a poco a substitui-o, o seio 
Pires. 

Mementos depois porem os artistas « os coris- 
tas que entravam em scena vinham com on olhos 
sob de ngrimas. mal podendo falar ou cantar. 

O pobico fá muito sobresaltado com o incom- 
mod repemino de Dias que era um dos artistas 
mais queridos das plateas do Porto, ao vêr a af 
Menção, a tristera Que se desenhavi claramente 
no Foto de todos os artistas, presentiu que algu. 
a cons de gave estavPotándo À den. 

ta do MÉsmO fempo 0 pano cabiu é o con: 
teatvegia appsrecia, detalhado em lagrimas, 5 am 
moncisr ao publico que, tendo fallcido repenina- 
mente'o ator Dias, estava termivado o eipecta: 
Euio, podendo os espectadores dirigir-se no car 
marôrbiro a receber à importancia dos seus bi 
Peres. E 

À impressão causada por esta notícia no pu- 
blico for enorme. 

esse no la um profundo silencio, é toda 
gente soh, cem dar úma palavra, Sinceramente 


= O ACTOR ANTONIO GUILHERNINO DIAS. 


consternad é no camaroteiro não appareceu uma 
ole 30 pesos a reclamar o dinhero do seu bi 
ve 
A Jugubre noticia espalhou-se rapidamente por 
toda a cidade produrindo em toda à gente dolo- 
rosa consternação, podendo se, diter. sem xa. 
gero Que o dia de domingo oi um ia de lota 
ara 0 Porto. 
E Dias era muito querido no Porto, querido no 
thestro é querido ídra delle, pelo seu talento de 
actor pet seu carai el honrado, pelo seu 
ento jovialsiro. 
“Dias era como que o Taborda do norte, e era 
com o Taborda — 0 seu actor predilecto, aquele 
ue ee mais respetava : 
Que elle mais se pa 
éra aquelle que lie mai o 
va imitar, já porque o característico do seu jogo 
iéenico Era a maturidade e 
Satorai da 
estimada e muito respeitada, Dias dedicou-se ao 
dbeanro por ireutivel vocação. 
Foi vim curioso distincto é 
disetissimo, coisa que 
dos curiosos distinetos 
Dias fez quasi toda a au carreira no Porto é 
«ó appareceu em Lishos, denois de ter ali grande 


i passou a actor 
é vulgar na historia. 


reputção. 
1aS6a consagrou essa reputação gloriosa, que 
die trato, fere um acolhimento enthustáado 
& collocou'o tambem loga entre os seus mais quer 
rios atores. TE 

Depois de vir aqui ha quinge apos éter repres 
senta com excepcional agrado um papel de sa- 
cristão, fuma revita de Sousa Basto e de ter 
dido graúde exito no prutogonista duma comedia 
Em É ocros Um heroe à força (peça que ha tres. 
ânnos tornou a representar-se ha Rua dos Condes. 
= a Avenida, transformada em opereta com mu- 
Sica de Crriaço de Cardoso é o titulo de Capitão 
met-aiha), voltou para o Porto onde se demorou. 
Consecutivamente muitas épocas, até que ha qua- 
tro somos, voltou a Lisboa excripturado para o 


thiearo da Rua dos Condes onde teve grande sue- 
cesto mo Reino dos mer. 
pois ias demorou se por cá duas épocas, 
na R$ dos Conde e na Avenid, agradando sem: 
re muito, bem merecendo sempre as sympathias 
do publico e da entica de Lisbos, que 0 conside: 
ravim muito 
Quando se deu pela primeira vez na Avenida 
o lrro do sr. Aleuide à sociedade artes que 
ficou “explorando. no inverno O theatro, escriptu: 


«sou 0 vias pára substituir o Valle no papel do bo- 


Tisarão Maduro, papel em que Valle eramagisra. 

A emprera era dic; Dias abalançou-se a ae 
modestamente, como o demostra uma curta amas 
Dilissima: que. ele excreveu no Valle antes de to- 
mar O 364 papel, « saio se muto bem di di 
Culdade farendose, apriaudir com muita justiça 
mente papel, que Valle ereára tão notavelmente 
"Dois" dos melhores, popeis que, Dias Ereou em 
Lisboa e em que fez duaw ereuções notablisimas 
repretenou-o le uma única ve, mercê das ir 
Sumstáncas especiaes em que estas peças oram 
Fenas, peças 86 para uma mole. 0 Hunro em Pan: 
a, Unha Operetá num neto que sete amigos meus 
dos tai rimos e dos map ms dos meia 
colegas, João da. Camara, Lopes de Mendonça, 
Fernando Caláeica, Eduario Sehvalhach, Jayond 
Eta Reis, Moura Cabral e Cyrico de Curdoxo, 
tiveram a gentiissima amotilidade de fazer, pará 
uma “recita que a empresa do. Theitro di Ave 
ida me deditou amavelmente, quando eu melho. 
Feb da doença que ie a matando, peça em gue o 
Das apresentou um mando regador gago € O 
Pestim de Balaçar úma comedia num ato que 
eu ercrevi para festa que S, M. linha à Srs 
Di Amelia promoveu em 5, Carlos, em beneficio 
da sopa exonondia, nos operarios, comedia que 
teve honra de ser representada. pelos mais us 
ares actores. comicos (e Lisboa é em que Dias 
evo um brilhante exto no Íado do Tahonda, Val 
ley Silva Pereita, Cardoso, Aúguso, Queitoi, AL: 
trédo Carvalho, Seta, Nélio, Jenuinã, Barbara, 
Florinda é Amelia Hatros, que deram a essa co! 
media um desempenho verdadeiramente excepeio- 

É agora lembro me tambem d'autro papel em 
que Dias foi cograçadiasimo, papel em que apre- 
Sentou um mogno typo d Jorpa minhoto e que 
Feprevemou tambem uma unica ver, o. papel de 
TA Plonto, na Tarça que com ee Útulo exerevi 
é colaboração com |) Joio da Camara e Lopes 
de Mendonça, para o beneficio da Créche de Santa 
Elia, fr em que a Tncodorii, grande can. 
tora, representou em portugues o papel de lavra: 
ra o Minh sp 

a resp 


to d'essa farça uma coincidencia cu- 


dy que gostava immenso de Lisbon 
e dos artistas portuguezes, quiz tirar um grupo 
Photographico, &m co tme, com todos os artistas 
qe tinham entrado na farça e com os auctore 
Fomos todos tirar est grup à phctogranhia Bo 

Etamos onte: os tres auctores, a Theodorink a 
Jesuina, a pobre Amelia da Silveira, o Taborda, 
João Rosa, Valle, Mello e 

Desses Onze dois já lá 
po cavar nas extremidades, 
Veira e 0 Dias 
Dias era um excellente actor o um excellente 
homem; homem de bem às direitas, completa 
mente úlheio à intrigas de bastidores & à cancans 
do theatro, zelosissimo no cumprimento das suas, 
obrigações, companheiro, dos. mais alegres e jo- 
vines, Dom cavaqueador, cheio de anedoctas e di- 
tos engraçado», que ld contava com aquela na 
turalidade bonhcheirona que era um dos caracte. 
Finticos do seu jogo seenico. |. 

O empretario do thentro do Principe Real do 
porto, a love ator Tavira, que era amigo des 
dicado de Dias, destinou o producto bruto da re- 
Eita terrivel em que o distincio artista morreu, 
ãos seus funeraes, que foram concorridissimos, é 
imponentes. 

Agora, segundo dizem os jornaes, Taveira pen- 
sa em abri uma subscripção para elevar um mu 
soleu ao grande artista, Ea a que nos associamos, 
do coração. 


dois que no gru- 
Amelia da Sil- 


Por um incommodo de saude não podemos a 
sístir á primeira representação da Kermesse, a 


ial de Moura Cabral, no theatro de D, 


ça 
Essa primeira representação foi tempestuosis- 
sima, tão tempestuosa que Li primeira e unica. 
Mura Cabral pedi 4 empreza que reticasse a 
peça de scena, pedido a que à empreza nccedeu 
Eque nos miubiu de vermos a comedia do nosso, 
presado coliega e por tanto de fallarmos d'ella 
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Das manifestações ruídosas que nessa noite 
houve na sala do theatro de D. Maria é a que se 
tem referido largamente quasi todos os jornaes. 
em longos artigos, fallaremos mais d'espaço n'ou- 
tra chronica. 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR, THOMAZ DE CARVALHO 
Pursinete a Acaenta Rea Das Sciescias. 


O sr. de. Thomas de Carvalho é pela terceira vez 
vice-presidente du Academia Resl das Selen 
honra. bem cab professor da Esco! 
Medica de Lisboa, homenagem prestada o seu 
elevado talento e saber. N 

Estudou medicina  dostourose estasclencia 
na Escola de Paris, e por largos ânnos ocupou a 
Cadeira de lente dê anstominta Escola Medies de 
Lisboa, de que hoje está jubiado. À política se- 
dugia 6 uma vez e fel o deputado em 1855. À sua 
palayra eloquente repassada e perene de humori 
To fez-se ouvir com applauso no Parlamento, mas 
depeana abandonou Aquela passageira tentação & 
prsferiu à sua endeira de S. Carlos à de deputado. 

0 sr, Soura Viterbo, escrevendo de Thomas de 
Carvalho, n'um excellêne artigo publicado na Se- 
mana de Lisboa, desenha com inexcedivel primor 
o perfil do douto presidente da academia, é desse 
pel vamos transcrever alguns trechos 


»O dr, Thomaz de Carvalho é uma individuali- 
dade complexa, fundindo se n'um toda harmonioso, 
como Uma liga mecnlica admiravelmente combi- 
nada, como um busto de bronze sobre um pedes-. 
tal de marmore, Ha n'elle à admirar o homem de 


selencia, o homem de letras, e o homem do 
mundo, 'e essa trindade scintlante apparece-nos 
encarnada numa só natureza, n'um d'esses pro- 
digios de que nos dio conta us theogonias orien- 
tes, 


o eco do amp 
dica, Ninguem como ella sabia vencer a aridez 
amido do eu Eur, interetando 6 stditono 
mo estudo dos me Inrinsados problemas do oe 
animo, Ele Tau devapparecer todas repu- 
eoqncias de qualquer pa anatontes o eua: 
Ame ficava extatado dennte da amenidade e da 
delicadeza d/um professor, que mai parecia estar 
urna recamara aritica que num gabinete de dis. 
costas Sur perde Grs 46 Ve rigor echles 
A Se no o similhantes palestran elle proc 
Pav ameno os conveniememente, lonaido de 
aero COMO TUgUCAÇÃO Inesrrada ua dito 
came: us emocionavaio espia da trocidade, 
em'lhe Muetrar 0 fo da anençõe. Umas vezes 
dlicorta. pelo” campo da anatomia: comparadas 
astiigando. O orgatismo na varintósma excaia 


ão, mostrando quanto à anato- 
dase fundamental de todas as sciencias 
dificuldade de est 
mutomica, verdadei 
ramente logica & racional, que assentass sobre 
uma base segura, como a que Lavoisier applicou 
à ehmica, “Thomaz de Carvalho tinha todavia o 
segredo de anplanar essas imperfeições, obrigando 
a Memoria a daguerriotypar 0 melhor possivel as 
fórmas e os nomes de todas as peças do cadaver. 
Ninguem como elle descrevia as linhas do esque 
leto, ns relações é inserções musculares, a sinuosi- 
dade é distribuição do syatema arterial 
as configurações da splanchnologia, as ci 
luções cerebraes. Com Similhante guia não hav 
receio de se perder nos mais emaranhados lab 
rintos anatomicos. 

Fallando ou escrevendo, Thomas de Carvalho. 
“soube sempre fazer uso discreto da palavra. O seu 
periodo oratório não tem a superabundancia fragil 
do estylo castelaresco, Duas condições essencines 
nfluirim no seu caracter de orador academico. à 
sua educação seiêntifica e a sua educação classica 
deram-lhe a concisão e a nitidez, que não excluem 
Pos sgrto a plastica da fôrma, antes lhe dão a bel. 
lex da estatuaria antiga. Nurica ouvimos Thomaz 
de Carvalho na tribuna parlamentar, onde os seus. 
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de 1859, e na qual ez a historia dos grandes char 
Iatães, desde Paracelso até os heroes contempara- 
neos. Não se arranca a pelle com mais delicadeza. 
Vas, espetando 0 alfinete, como se estvesie pre- 
gando Iepidopteros ou fazendo a tatuagem no es- 
pírito do seu adversario, 

Mas é cavaqueando, em auditoria familiar, que 
Thomaz de Carvalho revela mais extraordinária: 
mente as suas facuidades de homem de sciencia é 
de homem do mundo, 


perto com os mais eminentes 
lnteratos e artistas, 0 seu espinio eneyclopedico 
adopra se à todos 04 assumptos, é porino q com 
mui vel o divagar sobre os problemas mais trans- 
cendentes da philosophia, natural; ou sobre as 
questões que mais tem agitado O mundo das let. 
tras, É dicreteia como om simples mortal sem 
e dar o aprummo impertinente dos enfatuados, 
Jem embrechar na conversa os termos retumban: 
des dos que Imagina qu sabedoria ext 10 em. 
Prego ds palavras Que só se interpretam com O 
Tulio do Larousse du do Linré: Amante do belo 
em todas 

sciencia, seja de modo ni 
Elusivo dos bonzos. À seenciay sem ferir  suscepti- 
bilidade de ninguem, póde pôr na lape 
saca um ramo de Myoiotis € ir para 
So Carios apojaudr damas inoplrados iverpreos 
do Verdi, de Rossini, de Meyerheer é de Wigner: 
E nos mas natural que eavaquear 
alegrementa, poteilhando ox episodios da ida, 
quasi sempre d'om comico irresiivel, com uns 
Briosinhos de sal epigramenatco. É nisso é elle 
Eminente. Um certo e indiscripivel mencio de 
boca, um certo e original silo da palavra, com- 
pit adiavedmente à ron que muitas veres 


icou em suspenso ou delincada d'uma fórma equi- 


Durante muitos anos Thomaz de Carvalho mi- 
ltou na imprensa política, mas fez sempre fogo 
de guerrilheiro, São Innumeros os artigos que traz 
espalhados em alguns opusculos é numa grande 
variedade de períodicos, mas nunca se dedicou a 
escrever uma obra de pulso, em harmonia com à. 
pujança do seu talento, com os seus conhecimen- 
tos scientificos, com 6 seu gosto literário, com. 
a facilidade do seu estylo, com a pureza da sua 
linguagem, com os dotes do seu és 

e tão gracioso, que se dissera um atheniense 
dido no meio duma sociedade mercantil e ut 


E um egoísta ou um syh 
excesso de modesto, receio 
responder no ideal, que elle de Si proprio conje- 
cturasse, Esta modesta, elevada à um grau des 
masiadamente alto, é 0 justo « deseuipavel orgu- 
lho dos homens que preferem ficar no silencio, se 
0a voz ÃO atinge as regiões macensveis que 
Clles, imaginaram. Como quer que seja, Thomaz 
de Carvalho acha um prazer immenso em deli 
ciar-se com as obras dus outras, sem se importar 
que o mundo reclame delle a compensação d'ssa 
prazer. Um romance bem architectado, um soneto 
de fórma impeccavel, um estudo critico de lo 
folego, uma pagina semimenta, uma pag 
rojunda analyse psycologica, 0 estylo de bronze, 
de Herculano, ou o dizer entantador de Garrett, 
um artigo picânte da imprensa diaria ou um ale: 
xandrino buriado por Castilho, tudo s£o manja- 
tes no banquete literario d'este gastronomo do 
béilo, d'este Brilat Savaria das eguarias tdeaes à 


possitel que seja 
Je não poder cor- 


e oo, referir ao anos economicos. de 
Veg tg So, 

eco portao à idiinitração da Casa Pla 
dedo O primeiro da em que d Sl tmou Con 
osilare par do reino Fradeisco Sim Marior 
ch por fo que pura a st provado fal eta 
Rad amigo nBmendo em cio de de goto 


economico de 1889 1890 
ir ear rência o ta 
lho do failecido José Maria Eugenio d Almel 

entra aberta & francamente na exposição do seu, 


arma de adrniiração 
Do amos ei Ne anna no, Diario a 
arado é no Correio de Europa, que era uma per 


ção de aço, esta dos Marilochis; & assim, bisto- 

m d elles tinha tido. 
ia revoluciony 
espadas de combate, fabricas 
das em Toledo, elles teem a curva rapida é el 
gante, mas chispando, refulgindo sempre, porque 
nada favem que não seja d luz forte é brava do in- 
comparavel sol peninsular 

Portugueres Antigos, ou como antigament 
dizia quando se fallava. com comsciens 
now, todos o que assignam Alargiochi sé obriga 
ram à fiser trabalho são! 

“Trabalho são, limpo, sem reparos no dos ou. 
tros, nem pretendendo inventar ; isto é sem ou. 
tro objecto que não seja a bem geral, Temos à 
prova na seguinte orientação que dá bem a mé 
gida dos conhecimentos pratico, positivos, da 

ministração. 
Estudar 0 estado da real Casa Pia á luz das 
regras sulutares da reforma de (800; 

3º Repor em plena execução tudo quanto por. 
descuido, por Incuria ou por Ueterm 
lares, menos bem orientadas, estive: 

3º Emendar resolutamente, é sem preconceitos. 
de especie alguma, tudo quanto. embora reputado. 
muito bom, no tempo d'essa reforma, à experiene 

ivesse Uemonstrado que deveria jer alterados 

Alargar, desenvolver, dades da foste 
jo novos ramos de ensino 

imparcialmente o merito, a dedicá 


ção é e aslo Hon Individuoa- que constinda! 
Sos do estabelecimento 


vem: prejuizo da e 
alsar principal 
o seu prestimo em relação ds utilidades que. 
Prosunssem à eai Casa Pi 

ja ha. 


als 4 altara da com 


imples administrador, 
que programa não se fere a 


nistrução 


nenhaima, nenhuma se conde, todas sho aço: 

veiadas o todas são poe ua va Ffratadas Coina 
leads. 

"O eaniolo do Relatorio do sr. Marglochi initue 


Pia e 
tendo como principal 6 
da Cunha, até a administração de José Ferreira. 
Pinto Bastos, conde de Porto Santo € José Mark 
Eugenio d'Almeida, é feita a historia d'aquella 
sania casa com um criterio superior, deduzíndo 
da mesma historia ensinamento, é dos factos dré 


DOF exem 
plo, apresent 


de um modo claro toda a vida. 
interna d'aquel Iecimento,mal offerecendo 
o alissimo. valor da importante trabalho que o 
nosso amigo e sr. Simões Margiochi ali inabau-. 
roi, em obediência aos preceitos mais modernos, 
baseados nos formulos de Duiau e Moreau de Jou: 

Desejariamos escrever mais e muito sobre tão 
tentador trabalho, mas. não. querendo demorar, 
por mais tempo à noticia sobre os valiosos Relat 
torios da Casa Pia, Juctamos com a fulta de és 
paço. reservando-nos porém a faculdade de em 
publicações diflerentes da indole do Occiomwra, 
tratarmos largamente do assurtipto. 


= Manuel Farradas. 


A CATASTROPHE DE SANTANDER 


Tremendo, horrivel este 
astro | 


Horas da tarde, tod 
palação ex 

Vidade, as 
elos é os trab: 


dos normalmente. De subi. 
to circula a notícia de que 
rebentara um violento in- 


ra sacode, mas tambem 
de bordo dos navios p 


“O Cato Machichaco en. 

vaca ém Santander com 
mamite, a qual era des 

viado. Aquela cidade, é 

dlesembarénra fá, 

logar seguro, 

ménte, pois, 


dos bem longe de sujpei- 
tarem que debaixo dos pés. 


UM) 
RA 


O MÚLHE DE MALIASO, E RUA MENDEZ NUSEZ, DURANTE O INCENDIO QUE SUCEDEU Á EXPLOSKO 
(Copia de dexenhos publicados pela Zstración Espanota y Ames 


A CATASTROPHE DE SANTANDER 


tinham à mais infernal machina, quando de repeate 
toda aquelia massas navio, dprestos e camegas 
mento Estrêmeceu: com horrivel impulso e pelos 
ares se cspalhoraam dentas nuvens de fumbs de 
destroços Vibrando no ar um espantoso estroido, 
& logo sobre a cidade cabia uma chova de vigas. 
de ferro, acido sulfurico, prégos, ais ré. O ar 
tres horas da tarde 

Por alguns segundos reinou, então, um silencio 
sepoleta, 

O cada Meia tha a seu bordo, como 
contrabando, um carregamento importante de 
nâmite, Eis à origem de tal acontecimento.” 


antander é 
pos cercanias Prêm, momentos dois goi se 
um ruído enorme produzido pelos ediácios que 
se desmoronavam e pelos gritos Jancinêntes ia 
multidão que fugia. louca di terror. dos feridos 
qu Pgdiam soccorro e dos gemidos dos moribun- 
o, Apresento então um horroroso Epoca: 
culo; começava o incendio que vinha completar à 
oba de destruição 

Viverá de seculos em seculos uma tal desgra 
ga, Mais de seiscentos endaveres se encontra ssa 
êmre um milhar de feridos mais a menos gra 
ves. Como descrever.se 0 enorme panico quê sé 
seguiu? De modo algum. a É 

Lamentemos Santander. 


gina 208 representam, 
a primeira o vapor “Machichaco, ardendo 
carregado com mil setecentas e vinte caixas de 
dymamite é muitas outras materias inflamemaveis 
aborda, 

d, 


Como se vê, & ncima dissemos, atracado 
no caes Malinto 

À seguinte mostra, segundo desenho do natu: 
ral, o estado em que ficaram o caes Malla e as 
cats da rua Mendes Nufies, darante 0 incendio 

is 8 explosto, horivel complemento de 

tlo grande catastrophe, 
a Efe mostra tambem, 
o natural, o estado em que 
de a Barca. n 

a ultina gravo 
des Nunes, apor O 

“Tão grande, tão imensa, tão violenta, foia ex- 
plosão que nenhuns dos edificios proximos poude 


gundo o desenho 
ou a rua Calderon 


vê-se como ficou a rua Men- 
ndio. 


resistir. À formosa avenida Mendez Nufiez fôra. 
completamente do Não se póde descrever 


É no emanto não explodira toda a dynamite, 
Renavam senta Gate bo 

sario pôr em logar Seguro, operação tão perigosa 
quanto do estado de espinto dos haber de 
Sontander, 

cousa Extracção sem perigo e ap 

todas arrojadas ao mar, É dife expii 
não explodira toda à dynamite. 


O grande numero de vidas e o enorme valor 
das perdas foí tal que decerto as responsaiblida- 
des serão tremendas, Houve infracção dos regu 
lamentos dos portos, pois que bm navio carrega. 
do com substancias perigosas, tem que fundear 
longe e içar bandeira especial, É mais, O Cabo Mat. 
ehichaco, quando atracou ao caes para desembar- 
car o acido sulfúrico e a dynamito manifestada, ti 


RUINAS EM QUE FICOU A RUA M 


(Copia de desenhos publicados pela Zustracisa Espansia y Ameracana) 


NUNEZ, DEPOIS DA EXPLOSÃO 


o 


O OCCIDENTE 


nha já fôgo, E atracou como se não houvera o me- 
nor perigo | 

“AV ca armadora, srs. Ibarra yr Compania, de 
Sevilha. se impuraram, nos paimiciros momentos. 
as responsabilddades, fundadas em que havia dy- 
namite de contrabando, Sabia se porém não ser 
assim, 9 mávio Era de cabotagem = portânt 5 
mercadorias Que transportava não tinham que par, 
gar diretos à alfandega. 

À casa armadora concorreu para soccarros ás 
vitimas, com a quantia de cem mil pesetas, 


Um relatorio inglez sobre a India Portugueza. 
(Comtinvado dom + sm) 
v 


“Até aqui o sr. Danvers oecupava se espec 
mente da India propriamente dita, agora nos 
mas secções do seu relatorio, refere-se à historia. 
do domínio Portuguez no Mar Vermelho e no 
Golpho Persico, em Ceylão, em Malaca, na China 
e no Japão, 

Começa à sua narrativa na conquista de Ormuz, 
sã Proponho dona caldo, mara o que Wei 
Fêferia Abder-Razlk em 144; 


him, Java, Bengala, das cida 
rim, Sokotorá, Schakeinow, 
Diva Mahal (os Ma, 


a Zirbad, Tenas 
das ilhas dé 
de M 


perfeição e que são capazes de ser transportados. 
Poe mar. Viajantes de todos os paites aqui vem 
tor, e em troca das fazendas que trazem podem 
sem diliculdade obter tudo O que desejam». 
“Depois de Contar como tommos Urmuz, Mas- 
cale é outras cidades é como tivemos até algum 
tempo Aden nix nossas mãos, 0 ar. Danvers conta. 
como foi que 05 Inglezes lograram atrancar nos o 
dogínio no uipho perco. No principio do se. 
lo xvit um inglez chamado Roberto Shirley con- 
guia. chegar á córte do Schah da Persia e ser 
por elle mandado á Europa afim de obter meios. 
do atacar Ormuz. À companh “las Indias. 


rtugal Ruy Freire de Andrade, defensor de 


k 
filas e nos poctopuczes grande desacordo. Em 
Ormbx, pass por 


(e 0 levava como prisio- 
é, Este mesmo Ruy Frei- 


conservimos Mascate, 
tera, que foram vê vó 
oier dos Ar 
sendo. Mascate à ultima cidade que suscumbis, 
Tempos depois o Schah da Persia, que se vi 
flcto com as guerras movidas pelos turcos que 
lhe tomaram Ormuz & pelos arabes que lha tomas 
im Babrein quiz al 
é efectivamente ui 
uma esquadra arabe, 


heciamos pelas mossas chronic ndmas ano 
ea babe cômmecida a hici de cia hos 


merica travada entre portogueres e hollandezes. 
nºesta famosa ilha, lucia que terminoa pela he- 
rica defesa de Colombo, Camo e emsoemta € 
dois annos durou o nosso domínio em Geyião, & 
tão profundos vestisios alli derxou que vinda hoj 
apezas do dominio hollander que véu depois e do 
ióges que se lhe sega, a Jemoranca de Portugal 
sobrevive, é for em Cevlão que a obra da Pro. 
ganda Fte encomrou mais sapera e rija ro 
fencia. 

O qué o ar. Daavers noticia, mas muito de re. 
Jango 3 inererencia Se uma compania dna. 
asarquera nos negocios de Ceyião. Por mais de 
uma vez nos quiz muxilar comia os hollander 
mas nós intramsigentes não acseitavamos o aux 
Tio de ninguem por Iso fomos perdendo tudo. 

7 mais Srta de todas é a secção que se refere 
a Malaca, que tão brilhantemente resistiu aos ata. 

ues dor Nalayos, é que se succumbi 
ante de um ataque dos holanderes 
e estes tinha forças superiores, mas porque 
Cora a discondia entre os nossos capities, Não 
csqueçâmos porém que as vitorias ganhas pelos 
Sapnães de Malaca sobre ox soberanos de Achen 
por exemplo são às mais gloriosas que imaginar se 
Podem, porque essas tropas malay as compem.se 
dos mis termiveis guerreiros do Oriente, e esse 
salto de Achen, que tantas vezes vencemos, é O 
mesmo sultão de Atchin que tantas sezes tem Posto 
êm serio perigo o domina holiander em Somar 
are. É ainda do nosso tempo à famova pura de 
Atêtins que tanto dinheiro tantos soldados cus- 
ton à Hollanda, em que tantos reveres sofreram, 
cem que a Hólanda correu serio risco de ficar 
vencido, 


«Continsa) 


LENDA DE IGNEZ DE CAS' 
(CARTA FAMILIAR) 


(Continsndo tecedemt 


É costume geral marcar o principio d'este ept- 
sodio na ontava 130, nda dg va 
ão o entendeu assim O sr. Anton vi 

UE na su parsplrase t remonta à tran 
dho deve sér, É 0 se. Francinco de Paula Sancta 
Clara, que seguira na su imitação à o velho cos. 
tamo, decudiu logo a acerescentar as duas stro- 
phes que lhe faltavam à dizendo à este proposito. 
d senti: ii 

usado Imiei em versos latinos o monumen- 
tal episodio do canto mi dos Lostanus, exclui as. 
dias Estancias, que immediatamente 0 procedem 
e ligam “com tdmiravel artifio o 'eorpo do 

“A Cadéa, que segura dois corpos entre si, se 
for Cortada mis, não lhe prenderá o ue 
tro, de que fica pendente, Assim persadido, 
Seimembrei do eniodio à sua Igação com at 
eircumstancias da acção principal do poema 

É Uepois de ar “a devida varão ao r. Vil 
apresando se imita o, remata ste mod 

“Em verdade a transição para aquelle 
dioso episodio é de tania dehendera que, sendo 
encadenda, 40 corpo retratado. fica em melhor 
guarda. Assim a lôr, apanhada do jardim, mais. 
agrada se as folhas lhe ve 
E Sustent 

arssima por tanto, com tão auetor 
a leviandade de Macedo na sua crítica, o 
rar disso ainda se espraia em louvores 
suspeitos : «Devemos comtudo confessar, alr- 
ma elle, que entre todos os tractos do poema 
este "é o melhor, pelo que pertence à versfica. 
cão, ou metrificação; os. versos são harmonio- 
Sos, correntes, patheticos, é muto bem feitos. 
E tão bello aqui 0 Cauóis como é em quasi to: 
das as suas pocsias soltas, 

Mal lhe parecerá Lalvez, meu amigo, que eu re 
suseite as Impertinencias do auetor do Oriente 
contra os Lamas, quando. tracto de apreciar 
este episodio. Mas por isto meseno o faça a jus. 
tiça que dimana de adversarios renitentes fórma 
o veu maximo elogio. Num livro, cujas paginas só 


1.0 Epiedio de Jeca ge Cu, escopo o 
DE e Sa 
di Ge sda DR Ea 
OR Imitação do Episodio do canto vu dos Lusíadas. 
onda di e caps Ee 
Po da ctancias 8 19 dolor ereta 
des pe pão pad 


espremem censuras o louvor extreme que seres 
ave aqui ou ali arranca o. O merito esponta- 
héimente a uma conciencia rebelde, Poderão 
Ser Tuteis ou não futeis todas ou Quasi todas as. 
incriminações de Macedo, poco importas à sua 
condensada agglomeração É que necusa um esp 
rito. fsceiosisimo, e É exactamente neste ponto, 
que, na phefãe do proprio posa, o loor als 

Parte minuciosa. analyse dleste episodio nem 
cabe nos. ambtos estréitos d'uma Carta mem se 
dmoida à insuficiencia da minha penna, Admiro 
em Caóes dois dotes que raras vezes se encon- 
tram junctos + copiosa lição e criterio delicu 
Eminentemenre instruído na antiguidade clasica, 
realisou ampla revolução na nójsa literatura, 
dando. com 'o ouro da lingua grega e da latina 
novo brilho ao dizer, quast ereando lingua mais 
nobre, 


Mas noi vidão, com gosto livro, 
Com polida dieção, bom phrase ova 


Esta peregrina imitação 16 se poderá avaliar 
cmelhr Com Qualquer pao E o memos ste 
mesmo episodios. para exemplo, aquelio. por 
qui do velho Mota pa ode 2a do sro 1a 

ic? Vejamos, prmeiramente o que este diz 
9 2eu amigo Arlo Fusco : 


Pone me pi 
Arbor aestiva recrostur aura ; 
aa mundi nobulas malusque. 
Jupiter urgot ; 

one vulh entra nimiuum prompinqui 
Sol, du teria domibus neguta 


“Trasladou Caudus para o seu poema, sento as 


palavras, o. pensamento principal deste trecho, 
Emparelhando com O latino no verso canoro & 
naquele 


(Continia) 
A. de da Fonseca. Pinto, 


Com a dissolução do parlamento prendem cer. 
tos boatos. que tem cireulado sobre uma recom- 
posição ministerial, coisa que não comprehende- 
mos se posta dar, nas actunes circumerancias, 
porque se o goverão não está em boa accordo 
Prechia recompôr-se, com que lunlamento es 
Pede a dissolução da camara? 

Fate boato merece nos tanto credito como o 
que Fala da emrada para o ministério de um certo 
Politico: do qual tambem se alicma levar para sê+ 
Eretario particular 0 seu barheiro, em artenção aos 
levantados serviços que Me tem prestado. 

Não póde ser. Tudo isto são bontos divertidos. 
espalnallos por alguem de bom gosto, que está fa 
Zendo vesperas ao Entrudo que se approxima com. 
as guns pulhas é bisnagos. E 

"Nada de graças que O caso é serio, para que se 


St citão por Manáci de Farta e Sousa 


ci ii aa E doe Ap 


O OCCIDENTE, 


an 


estejum divertindo com elle, e envolvendo nfestas. 
coisas sujas o conselho de Estado. 

Sim, porque tambem se diz que a entrada do 
(al noho ministro premlo com o Conselho de 
tado. 

Questão de votos, ora ahi está. 

Mas nós continuamos a não acreditar, e não se 
riam da nossa ingenuidade, se os tacs boatos se 
realisarem, porque muito deviam chorar de vêr 
descer tanto à seriedade e o respeito que se deve 
aa governo duma nação, 

já que falamos em choros é de vêr a chora- 
deira em qué ndam as folhas progressistas por 
causa da dissolução. 

Sio rios de lugrimas vertidos sobre a Carta, de 
maneira que não sabemos qual lhe faz mais tal, 
se Os. rasões, que segundo os mesmos, progres- 
sistas, O governo está dando na Carta, se às lagri- 
mas “dos ditos que à redurirão a massa de papel 
atendendo a que ella é desta substam 

Mas tudo pôde ser, não havendo recomposi 
ministerial, É mais dissolução menos dissolução, 
tantas tem havido por variadas causas é por todos 
os partidos monarchicos. 

Miavendo, porém, recomposição o caso muda de 
figyra e não sabemos se El- Rel annuirá a isso. 

É este o estado em que n'cste momento se en- 
contra à politica portugucia, estado que não é 
dos muis elaros, mas que nos parece se resolverá 
pelo melhor, pois não acreditamos nos taes boatos. 

Se assim 'não fôr, a política portugueza entrará 
mtuma lucta: de que está de ha muito desacostu- 
mada, e à occusião não nos parece azada para po- 
litica brava, nem isão parece estar no animo do 
actual governo, que bem pelu contrario, se propoz 
Seguir “uma. política mansa consoante. às. cir- 
cumstancias especies do paiz n'este periodo his. 
torico que atravessa. 

Não tardam. muitos dias que o deereto da dis- 
solução da Camara, appareça no Diario do Gover- 
no, é então veremos se esse decreto vem acompa- 
nhado de mais algum que dê razão nos mencio- 
nados boatos Ísso determinará a maior ou menor 
lucta. eleitoral que vas travar-se junto das yarias. 
urnas eleitorass do país, com a carneiro com ba- 
tas e os cangirões de vinho que prometem esva 
aiar nó adegas mais providas. 


João Verdades. 


NECGROLOGIA 


CONDE DE SIEUVE DE MENEZES 


FaLtreido EM 4 DE NovEMaNO De 1893 


No dia 4 de novembro ultimo, pela uma hora 
“da manhã, na sua casa de S. Pedro, em Angra do 
Heroismo, faleceu, victma duma angina pecto- 
ib, quasi repentinamente, o illostre terceirense, 
conde de Sicuve de Menezes, 

Nesse mesmo dia tive telegramas de Angra, 
em que o triste acontecimento me era commni- 
Eado, & em que, do mesmo tempo, me davam Con- 
a da consttnação geral, da dor, do lucto, e da 
angustia, que, imperiosamente, dominavam toda 
a população da ha Terceira, 

urprehendeu-me, dolorosamente, a noticia da. 
morte; não me espantou a communicação dos 


seus eleitos no espírito e no coração dos trcei 
Tenses, porque eu bem sabia como ele era queri. 
do e amado, é como, à par do presto do seu 
nome, que a oo» impola respeio é Vener 
crescêra, é se desenvolvera, na alma popular, uma 
profunda é sincera aileição, que tinha um tanto ou 
quanto de filial, é que rodeava, principalmente 
nos ultimos annos da sua vida, O prestante cida 
São, como uma athmosphera dê Bemquerenta ge- 

Quem tivesse seguido, como eu segui, a evolu- 
ção, que se foi suscessivamente operando no es: 
pirito público terceirense, a respeito do conde de 
Sizuve de Menezes, não poderia deixar de prestar, 
como eu presto, homenagem de respeito, aos 5 
timentos de alevantada justiça do brioso povo d'a- 
quelia heroica tera, tão famosa na nossa historia 
Pot o conde de Sieuve, durente toda à sua 
do, fm lvetador, constato é tenar, à freme do 
partido regenerador, que, superiormênte, no Dis- 
Avicto de Angra, commandava. z 

Nas pugnas vislentas da política, sem jámais. 
quebrar a linha aprumada duma fdalga correcs 
qão, não recuára, todavia, nunca um 56 passo, é 


firme é denodado, no seu posto d'honra, resistira 
tão viru.. 


intemeratamente à todas at campanha 
lenta como iautimente, contra el 

nem uma ve la rei, 
uma verildera lucia eleitoral, póde gjuiar, pé 
intensidade e pelo ardor da paixão polca, que 
naquele povo fo facilmente te incendeia, Os &x- 
treçhos, alque se chegaria, nas oceasões de febre 
mais ardente, e quando os ataques se concentras 
vam todos nó Ent presugioso, que se maninha 
impasssíve, com a serenidáde, E dom à calma dos 
forte, no imalertopio exercicio das sus altas 
aneções de command, tem um momento de he: 
sitação ou de ubiera, e que, por iso mesmo, male 
darios, que viam Inuliar se todos o seus goi. 
Per ainda ox mais vigorosos, é os que julgavam 
als centeiros. 


Chegou se, de facto, nos ultimos excessos. O 
Conde de Sieuve foi objectivo, não d'uma, mas. 
de mil campanhas, planeadas, e executadas, com. 
toda a energia, pelos seus adversarios políticos; e 


um homem, verdadeiramente conto do seu 
proprio poder é da sua propria força, e fortalecido 
com O ápoio da sua consciencia pura, resisti 
como lie resisto, incolume, sem um desalento, 
é Sem um desanimo, é confiante sempre de que, 
afinal, a justiça imperaria sobre a paixão, 

E vio, felizmente, justificada a sua contiança, 

Ay pamões foram-se acalmando; à rarão feto. 
mos 6 seu império; e, pouco a pouco, o valor 
real dos relevantes sérvicos do prestantlsimo cie 
dadão, a sua extremada dedicação pelo bem ge- 
fal & & eu Provadissima amor pela terra que se 
ufinava de lhe ter sido berço, tânias vezes, e tão 
eloquentemente, evidenciados, supplantaram os 
Fesentimentos e os despeitos, & de fal arte se 
poseram à consciencia publica, que, ainda mesmo 
em sua vida, foi feita » devida justiça ao beneme» 

atrio 

Não ultimas luctas, mantendo-se o Conde de 
Sieuve sempre no seu posto de verdadeiro chefe, 
de partido, sem, por um momento, deixar de cum- 
pri até 40 fim, à sua elevada misão, teve, com- 
tudo, a satisfação de ver 05 seus proprios hdver- 
arios, intransigentes, como eram, € são, rende- 
rem homenagem o seu caracter, ds suas superio- 
tes qualidades, é aos seus importantes serviços 
PE depois-da sua morte, il-os que a pranteiam, 
como se fossem amigos, unindo-se, é confundin 
“do se, ntuma unica eunizona doloroia lamentação, 
a dôr' comum, que affectou todos os terceiren: 
des, sem distineção de cór política, 

Essas imponentes manifestações de sentimento 
geral, que acompanharam O ilustre extincto, até 
á sua ultima morada, honraram.n'o tanto à elle, 
como ao povo tereairease, que las prestou. 


Nasceu o conde de Sieuve a 20 de novembro de 
1846, Era filho de João Sieuve de Seguier Ca- 
mello Borges e de D. Gertrudes Sicuve de Me. 
nezes Lemos de Carvalho. 

Em 1846 foi para Coimbra, formando-se na fa- 
culdade de direito, onde sé distinguiu obtendo. 
elevadas classificações no seu curso, sendo jus- 
tamente considerado pelo corpo docente, e pelos. 
contemporaneos. 

“Nomeado administrador do concelho de Angra. 
em 1859, logo em 186 fot eleito deputado pela. 
liha Terceira, e tão bem e cabalmente se desem- 
penhou do mandato, que elle lhe foi constante. 


menio outhorgado desde entho aê 1879, sendo 
fio pardo eme ri 

Agraciado, er 187, com o ul de Visconde 
dé Sieave de Mencics, toi, em 1885, elevado à 
sudo de tam alo 

Ra podes geral, Conde de Sicuve da Menes 
garoa da reentrada 

Amigo de Fontes, o grande e prestigioso chefe 
rea fes picasa provas a Eúnoe Comi 
deração e contança. Nas las css do parlámen: 
TO Ué qua Hero mena diigida Dista 
eia Ieaidade pela coneção, « bela irmera do 
Teu procede desempenhado eleadas(aneções, 
é conquistando à exfma dos amigos & respeito 
fo reed 

polia local, o conde de Sly quasl conz 
tobeuselava: 6 pirido regeaerados ma beto 


Cele prestigioso, revestido de toda a auctori- 
dade, respeitado, pôr todon estimado « querido, 
como um pae, elle era o centro de toda a actis 
dade local 

sua chefatura não se exercia sômente nas oce 
casiões de lucia, representava uma neção com 
nua, é uma influencia, bencficamente Inpiradora 
E dirigente, em toda a vida do dinirito, 

O séu conselho prudente a sua opinião judi- 
cosa eram procurados por toda à gente, 8 à pros 
posito de todos os factos occonrenen A 

Não «à sobre às manifestações da vida publica 
das collectividades locaes, mas até sobre occor- 
rencias de caracter partêular e intimo, elle era 
consultado, é 9 seu parecer experimemado, e sem 
Pre sensato, era acutado com respeito 

Foi muito complexa, moito intensa, E muito ex 
tensa à acção é a influencia do conde de Sicuve 
de Meneze, para que é uma 


ossa della, das 


ideia perfeita nos apertados limites d'um pequeno. 
artigo, 


Além de correligionario, amigo particular, co. 
mo [ui sempre, do eminente cidadão, cuja morte 
deixa, um nome impreenchivel no districto d'An- 
Bra, É para mim fratamene doloroso o cumpri 
mento deste dever de prestar a minha publica 
homenagem á sua memoria queridi 
D'aqui, pois, uno a minha voz á dos meus par. 
“gelo amigos é adversários na sincera expressão 
da minha dôr, n'este momento de verdadeiro lu» 
eto para o disiricto d' Angra. 
E à flusrada redacção do Qocioris O meu 
imento. pelo honroso convite, 
om que, me distingut, que me facilitou a sa? 
tisfação d'este netural desejo é indeclinavel dever, 
Lisboa, 29 de novembro de 1893, 


Jucuxro Caxnno, 


ABILIO AUGUSTO DA FONSECA PINTO. 


Fatercioo Ex 13 ve ourunto Dt 1893 


Foi ma época da lucta liberal determinada pelo 
governo absolucto, que em Coimbra nasceu Abi- 


O OCCIDENTE 


Jlio Augusto da Fonseca Pinro, Seu pae liberal con. 
victo, Alexandre da Fonseca e Silva, solíria um 
capríveiro forçado pelas cireumstancias da poli- 
tiga então existente, mantendo se escondido no 
edifício do correio d'aquelia cidade de que era 
adininistrador seu cunhado. Antonio Lopes de Sá 
Esteves, por espaço de seis longos annos, até à 
restauração liberal, em 1834 — 

Repetidas vezes! os beleguins fizeram buscas 
minuciosas no edificio do correio situado então, 
uia rua das Fangss, 
ma 


Havia porém, o sr. Fonseca e Silva arranjado 
um esconderijo” de tal maneira que os esbiros. 
nunca deram por elle. 

Fo, pois, no decorrer de uma tão triste 
situação que viu à luz do dia 0 sr. Abilio 
Augusto da Fonseca Pinto, à 27 de maio 
de ftão. Crescendo e desenvolvendo se 
Fonseca Pinto, logo que começou a diser 
algumas palavras, ensinaram-le a pro- 
Don poço aia SERom ária pa reE 
do doce nome de pae, receioios de que 
à imnocent Crença inconsciente com 

e-se a vida do auctor de seus dias, 
do o plo nome de pu, 

ara que não O tratasse por pas; 

-9 à dar lhe o nome de/fia 
Só na edade de tres annos é 
que Fonseca Pinto. ouviu pronunciar o. 
nome de seu pue 


Em 1847; tendo terminado no | 
estudos preparatorios, matriculou. 
seca Pinto na Faculdade de Direito, for- 
mando se em 184 

Os profindissimos conhecimentos que 
foi adquirindo tornarameo tão distincia- 
mênte ilustrado que, em abril de 1859, 
foi votado por unanimidade socio elle: 
etiva do Instituto de Coimbra do qual 
dá fazia parte. 

Nesta agremiação liersria e scient- 
fica a sua influencia de tal modo se fez 
sentir, que o periódico o Instituto decerto. 
he deve ainda à sua existencia. Nas mui- 
tas publicações que 0 sr, Fonseca Pinto. 
fez encontram-se como grandemente no- 
taveis as (comemorações historicas, no 

olume want do Instituto é ainda os (co 
imbricenses illustres — esboços iogra 


cos, Ega 

Em 15 de janeiro de 1865, foi nom 
revisor da Imprensa da 
dog em que 5º Fome 
10, oi conhrmado por carta de mercê de 
tá de maio do mesmo anno, Desde 1835 
exerceu interinamente o cargo de adm 
nistrador da mesma Imprensa da Univ 
idade, sendo nomeado por decreto de 24 
de dezembro de 1885 administrador ele” 
tivo, precedendo concurso. 

Como litterato foi um dos mais puros 
e selectos. 

O seu esta tido como classico sofre 
honrosamente a comparação com os mais 
ilgres escritores. 

Além da Flor do Marmore, carta fami 
liar, das licções de geographia, do Cen- 
tenário Pombalina = allocução, Cartas 
tectos Parnaso Marino etc etc me. 
reco especial menção O seu trabalho — 
Trena de ans e reta 

tra, Neste primoroso excripto o 4 Fonseca Pinta 
cmidera O episodio de Igner de Castro, sob o 
ponto literario nas sum variadas manifestações 

E este formoniasimo pedaço de ue 
tugueza o que o Oceiuwre e 
que se possa avaliar do alto 
selemifico do Mutre exinci 
tambem homenagem é memoria de un estripe 
tio disincto é vernaculo tão notável. = “Po 

Estas bréves notas biographicas foram respiga 
das de um exceliente artigo do sr, Joaquim Mr 
tins do Carvalho, publicado em o ns ibio do 
Conimbricenso 


JOSÉ JOAQUIM PEIXINHO 


Um artista glorioso, de uma gloria hereditaria 
é maior portânto, pois que teve uma carreira tão 
brilhante quanto éra mister tel a quem, assim 05 
culado pela fama e pela fortuna, tinha ém seu pac 
um mestre de que não devia desmerecer, toas 
que até excedeu. Se grand foi o mestre, maior 
súbiu o discípulo. 


hoje rua Fernandes Tho: annôs, já um primeiro vi 


o 


Todavia José Joaquim Peixinho soffreu a eter- 
na contrariedade que todos os genios e espiritos 
experimentam quando se lhes contraria a você 
ção, Seu pae, não o destinava à carreira tauroma- 
chica, antes lhe deu uma educação rasosvel obri- 
gando.o a frequentar, o que elle fer com apro: 
Veitamento por ser basrante applicado, as aulas do 
Lyceu, Conservatorio e Academia de Bellas Ar- 
É, com quanto José Peixinho fosse em verdes. 
m pianista bas- 
tante dextro, comtudo a pela mais dif. 
eil e sublime arte — a musica — era excedida por 
uma invencivel tendencia para à arte tauroma-. 
chica 


BANDARILHEIRO JOSÉ PEIXINI 
mM 10 vE movENIRO Dk 1893 


(Cepia de uma photographia do sr. Caros Relvas) 


Pode bem dizer-se de Peixinho o que Dante ex- 
clamou n'um impulso de indignação: 


ão aquelle que nasceu 
“Tiogir uma espada; quereis faser. um rel 
aquele que não era bom senão para prégar. E 
note Csinaes fora do caminha 

Jezandre” Dumas (poe) vae. mais longe, pois 
que di imsto nos paes esta crueldade 
Sicesiva, e Torçarem Os eu? ho  abrarem 
precisamente a carreira para a qual tem menos. 
Bosto e menos disposições.» 

Sede poeta como Uvidio ou Petrarcha se vos en- 
cherem a cabeça de direito romano e de decretass, 
sede artista como Miguel Angelo ou envenuto 
Celi, se. vos forçarem a apprender o grego ou 
a tocar flauta 

Do 748 de osé Peixinho havia o desejo subi 
me—que é um conjuneto de deveres moraes que 
dão Um dever ento — de elevar seu lho e vez 
não arrancal 0, pelo menos, como que o farta à 


Fatizcio 


uma vida que, afóra das suas glorias é triumphosr 
só tem probabilidades e ritcos que nada há que 
às compense, 

Desde cresnça, José Josquim Peixinho, se sen- 
ta, sind pela vagões e rionphos de que 
Seu pae era alvo, Aos oito annos de fade já de 
dê amar aotáve Como bandariheo más ti 
has em que tomava parte, com grande gaudio da 
rapaziada que o reconhecia habil € dentro e por 
Jsso o convidava à entrar nessas lides, em qua o 
toiros são bois de canas 

Nas o vapor d'uma machina cedo ou tarde faz 
explosto quando o comprimem a tai ponto que 
em varas de segrant o podem imo a 
o que aconteceu a José Peixinho. Assim quando 

assítia. às toiradas em que. seu gui tor 
mava parte, possuia-se dum enthusias- 
mo. indiseripvel, Mas nem sempre” 6 
Pei o queria levar, comtudo, elle tanto 
Elhorava e pedia, que raro era o pai não, 
acceder. 

Niumã das tardes, em que tinho lugar 
esse espectaculo predileto do povo por 
tuguer mas toiradas, deu-se a SRploção, 
isto, é, revelou-se o artista, Pouco qm 
de onie annos tinha José Peixinho, qua 
do peito  Fspo de herdade 
patenteou à sum vocação : Seu pao ( 
Solhido por um tairos junto à porta do 
cavaleiro, correndo. um enorime. perigo, 
Per atanio éra no aurementer desem- 

olara-se-lhe uma das hastes, Então, ele, 
impulsionado. pelo coração “a pela rnça 
saltou & arena, atravessa a Correndo, pour 
ta-se defronte do toiro e chamaro; Fu, 
rioio investe contra elle o potente atlmal 
& tel-o ha victimado se ele, rum impeto 
de sangue frio e arrojo digno do miior 
artista, te não deita por teria, evitando à 
arremeutida, Turtando o corpo, 

Towá Peixinho, salvara seu pua 1 

Um estremecimento. de Íduco enthus 
siusmo “percorreu 08 espectadores. que 
romperam na mais delirante ovação 

Etavo sagrado o valênte moçá, ná 

tira por aquele acto o sou grau da 

Aproveltou teu pá a ção 6 pouso Je 
pois, não só deixava, de contrariar lhe q 
Vocação, como entendeu devel.o exerei 
tar ma are e, cm 1806, levou 0a Quelus, 
onde o notavel artista [ez as suas primei: 
ras armas, toureando umas yacens brava 
Nesse mesmo anno se estrelou, na antiga 
pes do Campo de Sat Anna, no ben. 
cio de seu pae, a ao de junho é ahi os 
aplausos foram unanimes e 04 brindes 
inumeros, 

Desde então, o seu trabalho, tornou-se 
tão aprimorado que em breve sé lhe deu 
9 fitúlo de primélro toureiro portugues. 
Verdndeiramente assim foi, a sul grande 
reputação não só em Portugal mas como. 
tambeio na Hsspanha, aonde era aprecidz 
allssimo, era just é atsne merecida, 


Nos diceionarios. biographicos — ler 
se-ha d'ora ávante apa 
= José Josquim E 


aq de outubro de 1853, monde falloceu à 
10 de novembro de 1893, contando pois, 
anpos de vida da qual a maior 

cheia de gloria e triumphos 
rios nes principes prçus do pra 
A sua vida como homem foi a mais exemplar. 

dotes de alma pouco vulgares. 

pelo seu trato atrahia amigos, como a 
sua valentia e denodo lhe grangeava, admirado-. 
res, Conviveu com as pessoas mais distinctas da. 
sua época. O nobre e ilustre cavalleiro Carlos. 
Relyas contava-se entro um dos ácus amigos mais 
deiro 


Almanach Ilustrado do <OCCIDENTE» 
Para 1894 

Já sabiu a publico e está d venda em todas as 
livrarias este annuario illustrado. 

À capa é um formosissimo chromo allusivo ás. 
touradas, em que se vê a Praça do Campo Pe. 
queno, Preço 209 réis; pelo correio 220; pedidos & 

Empreza do OCCIDENTE. 
Ledo Poço Novo-—Lisboa 


Reservados todos os direitos de proprisda-. 
de artistica é tterarias ESSE 


api = E Nova do Lego, 85% 80 


Agoipõo. Modesto 60. 


